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or mais de 15 anos, vimos buscando vocoçiio tornarem-se os ~Cllllrdiôc~ daPincessalllcrnCUIC- cm purcena Will Blodlverskludc" no OOIlI~to da PNB - I)olitica\!ll:[~~:;~:~~:l::::UNESCO, ~:~17;;a!:r:~:::~cç~:d:~~:.;!c:.:{~irar Il
Européins como ft Comissâo N{lllll'1!7.a~ (niio hn espeço aqlli para citarmos 0

!~~~~~;~~:I~~~I:~::~:/~':;,::r:: ~:j:~~~:~~:l~:~':~l~cat~;~i:a~~lg:::::;~=,
Ceutro de Hiotecnologia da Arnru:ônia,corn quituiw, tubocumrine; emitina, capwpril...ou ù
OrgtUlizuo;.'ÜCsindfb'eIlUScomoa FEPI, hem ind"stna, como 0 latex da hevea ... ).
oomo oom indlislrias de ponlu - encontmr Il Mas, para tante é nccessârjo que atuemos
forma mais pragménca de salvaguardar e val- mpidnmcnte, pois 0 comato corn 0 homem bran-
on1~lra rica biodiversidade Amuzôniea e AtlûntiClI co (e néo corn 0 melllOr represenlallie da nossa
eoqucl'CSladovaliosoconht..:imcntoindrgcna espécie: madcireirosilcgais,garimpeiroscom
brasiJciroamcaçadodeextinçüo. mcrcûrio ...)éinexorâ,'cll

Como resulrado destes esforços, conclufmos Neste scnudo, todo indica que a ûulca rormu
que a forma mais viâvcl de selvuguerdar essas de prescrvnr 0 que resïu da inesjimih·cl cul-
riquczes ûuicas do planera, ofcrecendo ao mesme tura indîgenn, face à podcrosa ei\"ilizaçaobran-
lernpocondiÇÔC$dignasdeexistêneiaaCSSIIS ca,consisleernforneœraofndioosinstrumentos
populuçOes nutivas da Iloresta, consiste cm eriur- du tecnologill modcrna (lue lhes servirâ de escudo
mos uma aliunçu inovudera c revolucionûria protctor ao mesme tempo cm quc Ihes fomcccrâ a
entre os eonhecimentos trm.liciolluis c as possibilidade de exercer lima Iunçüc digna dentro
biotecuologias. Os ennhecimeutos tradi- da socicdade contemporûuea: cm troca, 0 seu
cicnnis: porque representem 0 primciro passe, saber cnnqucœra a>simcertes aspectes da biotec-
li, sius, do conhceimcnto anccstralc- cmpîrico - nologia e elc se tornarâ mestre cm alguns upos de
dos recursos genétiens du Ileresta. Ashiotec- bio-produtos qlle corrcspondcm nos nuseios e
noIOb'iuS: IKJrqueconstituem 0 instrumento ide"l demandas da socicdade conlemponînca. Esses
que 0 mundo modemo dcscnvolvcu para \"111- bio-produtos tcrêo, pelas nossas perccrias corn
orizar a biodiversidade. Hoje 0 modclo esta centres de exœlência tecnckigiœs e cour organiza-
disponfvel _ ÇÔC$como a UNESCO, um selo cie qualidnde,

Como 0 lndlo poderâ uWi1..tlrueuu de respcrro du proprlcdude intcleetual e de
blotecnologia paru crjar blo-produros? pertilhe eqüitativa dos bencITcios.

Muitos se pcrguntem: ~erÎl 0 fmlio eup.uz incomplcm, é verdade que muitas pcssoes ucredi- ounce 30%, corn comatos ocasionais com a civ- Pam efetivar esse intercârubio e a bio-pro-
de utlliznr ueua blotecuojogtn? Da resposta tam que os Îndios sô sobrc"ivclll graças ù FUNAI, ilizaçiio "branca", guardam ulll conhecimeuto dUl,"110pelo Indio, œiamos uma metcdologia pnîti.
do homem branco (sua confiança) a esta pergun- c (lue muitos outros crêem (lue se niio rosse 0 prescrvado das suas cultures ancestrais c dos ca dcnomiuada Cogni'tndios, que associa doter-
la crucial dcpenderâ Cmgrande pane o sucesso "petcmalismo" de algumas ONCs cles jâ teriam rccursos naturuis, COUKlpudcrncs relarar cm minadas prUticus dn rnitolob'in indfgeuu rcla-
da preser"llçüo e da explomçiio mcional da bio- dcsaparecido. Porém, é fundamentel lembrar que forma de inventririos dernlhados nurn rrabalho cionlldas ft biodiversidndc corn determinados
divcrsidade amazônica c atlâmica os Indios, unies da elteguda dos COfl(luisladol'CS, que rc1l1i~.amosparu" UNESCO (I\ŒYEH, l'I1. prccessos du biotecnologia. ,\nalisalllos assim a

Ternes coustarado nos ûltimos anos, c prinei- jà vi•.iam aqui ha pelo menes II 000 anos {dcsdc C., Amerimlilm Commnnicotion ami pcrfcita correspondência que existe, por exemple,
pnhnente nesta éltimu mÎSSI!O,que munes autori- 0 paleolûico superior}. E sobrcvi•.eram, por SW~{(I;,mble Eco"om;c fJe"'e/opmell{ entre 0 miro indigena ~O timbô e a origcm da
dadcs polûicas e empre5!lriais de allo porle, corn milênjos, sem a njuda de quem quer quc seja, I~rogr(lmme for f/ Qil/llre of l'e(lce ;11 liguu" e " biotecnologia que desenvolvemos "PAT
quem tivc inlimeras c vecmcntea discuseôcs e que num dos meioe mais arriscndos e hostis do plane- lJra:;;lil", ,j/lw:;ljll;a, Report o( Activitiesand (Plalltes à Traire = Plaine n ordcnher)" ou
certamente se reconheceriio na leitura deste ani- la, cm grande pane pele conhccimento afinado Evaluation, UNESCO, 2000-2003, 250p.) ~M~lkifjgl'Will ?WI/wlogy". De.lai jonna que os
go, tém um conhecimcnlO parcial da renlidade das plantas medicineis que Ihes permitimm sonar Os que ja visitnnnu as comunidades indfge- lndios JIi produzlt(un uma espéce de borcceok-
indfgena c considcram que os lndios jà pcrdcram as inoœuâvcis agressôes que 0 mcio lhes innigin. nas do alto dos anllentes do rio I\mnzonas, como gia cmpîrica nplicada as plantas medionais, bem
o oonhecimcnto que rinham da Narurcaa, das Hojc uinda, estima-se que 10% dos eerca de 0 Alto Javari, dcpois de Atalaia do Norte, a ûlti- antes que esta pelavra cxisrissc
plantas medicinais ... Muitos dos que estiio lendo 358000 indios do Brasil ma cidadceinha onde aiadn existcm alguns bran- PAtlTt: 1\ no prôximo cade-nor :C0Il10
estas linlias pensam da mesmu forrna. lbrna-se (h!1ll"fJwWWjll'X goy hrljll',clffoAJDwsliod;Qllll! cos, ou como o AltoTiquié, anl~ de chegar 11 0 resgete cultural pode ajudur 0 Indio
assim vital poutuar! É vcrdude que a maioria ~ estimuçôes do IS,\: 350 11550 mil) Colômbia ... estes conhecem os lndioe em questâo aonltueado canossa soeiedude" e
dos indios que se encomram nas proximidades ainda viveur sem œntato corn 0 bornem branco c e scu pctencial "Empr-esûr-ios/Industr-iaie e Comuuldudes
des eidadesja estâo al:ulturados e que, face no cm perfejru hannœun oom a Naturezo., mamendo Os fndios iso/{J(/os podem einda mereccr a da Iloreste COIl10 mesme objerivo:
podcr da cuhura dominante, nâo estâo mais cm a integridadc de seus conhecimcntos tradicionais dcnorninnçiio de "Principes du Ftoresre". As !Jiojecnologia inédih, no ulcauee do
œndiçôes de "exercer" a sua idcmidadc fndia. chamam-se os ~fndios iso/ados". É um cuse comunidades indfgenas que mantëm um aho lnd!o e com 1I1t0 valer- IIgreglido Imtll a
Fazendo umn anéfise r6pida e obrignroriameme ûnico no mundo! Prevavelmœue, pelo menos grau de preservnçâo psico-cuhural têm por hio-Jlroduçiio"
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O
Sîlldio!!'oomasUa~illgulruio:.ùlllc,têm
r<'Sl'oSla~ l'arll 05UIIPIl!lse~cm que o
Il''lIIcu~ I,tlml (hipcr'lIl()(lcrno,hi~r.
CSjM.'(;ialIZlIOO, hipcr-pœdutivo] se
cucoutra œm relaçâo à proteçâo da

Natlll~z.'1: o future do nosso Plaueta.
L"UIH lbs veneutes Jo projeic (Iut (kwe ser

f<';;;;II1<1,lll € Il impœ-rârjcia do resglile da ir.lcttli-
.Iml,· p:!liro-I'l~h.ural do lJ~dio 110 1I11Uldo; sua cul-
tura •. subj-uvidndc uuutas vezes nuulada ,.,105
ItUIII(>"S bram-os. Esse resgllte,I)O(lerfi ser\"tr de
mnddo idenliliCil16rio nos lndios Itcultura-
du••, par:I 'luC possam reeucœurar a nobrezn Jo
SO'U 1~I~Slut,.. IllL~lulrlo os simoolus rl'Ie COll'
'>lntiralllallr>!lSo1I'ruprillhisI6ria,comlUIIJ~de

~~;:I:~:;I;;~':I~ ~::~'1~~:!;d~lf~bli~d'e::~}
('III SUH comliçiio dl' lndia femimna aS!iOCia!la il
IIU;" Natureza no "enœruro" 00111 IIIllPeri, lndie
f;lWrrt'iru herôiœ l' grande oouheœdor da florcsta,
rrazcndo ao nuurdo 0 olhar de um uenino Cndio cm
,Iir-'<,:iio u lUlI f ••luro 1'0ssCvcl: tull olhar rle eSjJO!r·
'LJlÇllT

Xa P"I1!I~'Çlivll do dcseuvolvuneuto susremàv-

.~:~~:;Jtt:(~~:~~:~:~:~~:T::I~:r.~il~~:~:,~2~F:~~
IIm-"[lI",serfi"l'rinlf'in)ltichol!ri,'ilcb.j~dol)'1r~o
""","~m~utu dos prim-ires bio-IJroo.JUIOS ctobcreocs
pdH.'iNluluui,littlt-slucaisCI.>lllunovahiotecllologiu

'·Ill'l"r;;.uio.
.\i~r"njugaçao dcss.1 iuscriçâo un culturn, (10

lllaisi,liosslnerfitiç",I"llldio.ocmro{looontexlo
,1"s,li •.••ihlshllIl1111IosPvocII.ruJoossalx:resll.ulÎgos
'·ovnlnrtlu,·'lllltmnu'1I10dnNaLUrC13 (e.g. plan.
ms mc,licirJ:tis). l'OUI "S instrumentes OOS !l.11~l"l!s
I-'luoluzi{lospcloa"llII\"Udllciêllciapodclllosclloon-
mir 'Ulla reSIMISW a'-'s impasses. l'or mulado. da
mll,'i\"~lIci:t ltumaJJ1t CIII sua Jiversidlloc cultural.
num uumdo r.r-,1~1,lu pur l'ioIências suucas e reh-
p",.1s.e IJI"lr"ulru,.dn rduSiiot'Ollflill1O}$IIemreo
hom-m ,·u SI'U ntflO nmbieme, IHUII planetn em
l'rrSt"'t'III,·dt'Sf·'luilihn.-.hio-dilllfili('{l

ElllpreoSirio;4III.lustrilliseüHlllUlidlltlt:;;dll
ûoresre Chili 0 mesmo ohjelh'o:

lJi!ltccnnlngia illédilll 110 ajcance do
lndloe cllIllllltonlluragreg.ulo

paru a hio-produÇliu

"Pmr. Dr. ~I. Christian ~Icyel; Ont. D. Wcrd. e Dr. 11. Schallcr HO lnstuuro de Biologie Molccular
des Plantas, CNIlS, Fran.;:a, f!"!"IIlr nos cquipemcmos de anélise dos princïpios Iitivus vegetais"

1-].-.,.. 1'Q1l11U1I].,corn ,,~ c~forç<'s ,1" IIUSSO par-
ceiro 11I~/iluloNaclolluf l'u!itfoll"rrJ lit: l.onnne -
Fronce. 0'1I-"');1IiIllOS. lI'" luugo d"s rrês ùltunos
MIO:!" 1,·va,!,Iu,."",clllcullla as cara-tr-rfsticns oog-
nitivas dos Indics. ndaptar uum l,j"IPI1IOIo~.ja qu,'

:~: ~;lr:I~~::!;'I::~~~~~::r~~l!!~';~;C;:~\~i,~(i;::~:~~~;,

prot"f',hlllrUI" t.1"1'>(,lInl{,~IP" ai" a fnse de pro-
,IIIÇI;O (Ir "l(lntl,,~ \"('g"IHi~ seuu-purificados. COli!
alto vakrr ap"'·~l"l.-. ... Tra,a-Sl' tin -PAT - .Ili1kùlg
l'IfII,I1i'("/lIwIIJg;1'"

A-;sulI.lwl" l'ri,,,,'ira "q da historia crinmos
••III "pree •.,1illwlIl". I.'nilip{I~ '1111"yermite nos
Elllpre!!oiriO!!llmluSl.nlu,," r- à~ç.'lIIluutlwlf's lia n•.•-
resrn falart'II.1 a IIIt"SIII~ IIIl);u";':"lII r u-n-rn "
II~SIllO ohJt'''v,,: 1',,~h,;.U" resultadns eeouûmi-

cos - e >IOCai~ - preservando 11 uatureza: tl

beneficie ficllIldu ""I graml" l)llrtc 110 Brasil,
Ësta nova bioreœologia constirui a altt'nw~iva

i.b-al plUlJ l'illumanllus 0 'Ill!' !tli ,~, mais preooeo
lias ItoSS.1S florcsras: U'! recurscs ,,'CII~lims ,. "'SCUlI-
1,,·rill~llt'l!itra\liri'Jllaisa!!.'!t.!cia,lo$

o aproveunnu-suu dos recursos h'Cllélil'ns da
hiotli"cl1!idmlr brasikir:. ai(o !t,,;.' 1'1''''"''1 lM)/"dlla_~
vins incomputh'l!Îs .'''111 a l,n'''''rvaç1ir, da
nlllurezaccomo.ks.·r[\·r.h·iult"lIt""'wi •••·l'Qnô",it,,
II.-. pais:

ExtrnçiiOdosl'lVtltll osnàturaisdireuunenn-da
biomassa dn non:slit (ex: protluzir,·xlnu,-,,).()tlll!·
pcde provecur Il CJlIUIÇaO .1" ("'rlas "spérirs ,l,'
grande valor nu 1I1eff'1I,1" mn-ruuriounl (ex: 1~111
rosa). Por conscqüêuciu. "'Ia via Il,;'' l,j"I·r.r-nn H

Mut-lu Christian Meyer é Proressor; Doutor, Presidente do PISAn (Programa tntemactonat de Sulvaguarda da Amazônia. Mata ,\tl[mIiCiI e Amcrrndto, para 0 Dcsenvolvimenro Sustemüvej) - Paris.
cm parceriu instirucional e financeira corn a UNESCO" Programa 00 URA 6113: "Amerindian Communication und SuSWÙWb/l' Emll"",i/" DI.'I"('/OJlIllf'1II Programme for li Cll/lun: of Pl'oce"': Proresser

Convldndo junto il Universités lie l'{/ri.~ ".Sorhonne e Membre Titular da Sodé/If de Mélledlll! lie Paris

natun-za.
Copia as moléculas valiosas da ûoresta através

dcprco-dirueruos de sïmese lIuimicn,o 'lue 0011-
o-utra n l ••cru 110 extonor do l'ais, oude sc CllCOII-
InIlU as !lIan,I,·s indûsmas '_Illi/Jlica~, Iarmeoêuti-
cas, erc. A f<'I,ar!iç1io dos œnefkios previstn pria
Convençâo dn Diversulade Biolôgica das NHçOeS
Uuidas - RIO 9"2 (e sub5e.!licIIICS COP), Iltravé5
,Ic ntribuiçâo ,1,· roy«/ties .'lOS l'aises de ori~em
das plnnrns. aiuda m;ocslfi claraeucntc definidn
l'or cousr'lij"ncia, estu via uii" traz desenvolvi-
n~ctl1o. SQI·i.M·I''''lI',miro para Il regiâo de riCII bio-
diversidade

A 1I~\'a hi"I"Glolugia llue esnuncs tmzcndo
aoBrasllllf'fll,iurallOmrSltlolf"lupO preserver
e nllorizar Il biodiversidede. nu pr6prio pars
asscgurnnd •.• beneffoios para H, comuuidades
locais. DcflllO.dll pcrmite extrnicecmdanificnr
a narureza. 0 {I"t' Il!1 de mais vnlioso nes plantas:
os sens prilldl'ios arivos, que chmuemos 0 "euro
verde". Elaol ••.ra COIn plantas cm hidroponia

As raÎze.~ da~ plantas selccionadas 1111flores-
ta, que nu-rgulharu mun 1I(!"itlo tom uutri-
rnlrs. Sl::riio -IJrO\'OPlIdas- atrH"é~ dr suhstân-
l'ills"sl~(";ais l'ara '1111' sc dr-Iendam. Aplantll
"i"a sc ,J,-ft-rule exerctundo princïpios arivos
[metabélitos !;f'('Jmtl~rio5) 'Iue s-râo Iiberados
1,,'lll.1rIlCZ,·s.Airllvl'stleumatl'cniraill u vadora.
l'S~WS princfpios auvos serâo cajuurados numa
ccluna coul"lldv resinns (IUC fixam as molécu-
las de interesse fnrmncalégèco, cosméuco ...
:'\umA segundu Iase, passa-se por essa coluna
lima sulu\'iio 'lue "ai lil!Critf os IJr;nefpio.1
arivos para que possalll ser conceurrados, por
dr,tilaçii •• , lUI Iorma de um exuuto serui-
purificado. ("'1111 alto vnlor comerciul. Como
iluS1raçiio.o valor atual do /(1.1"0/, substûncin
ann-cano-r l'xlraitla da ]llallla americana
ftJcijic lell'. (0 de US 500 0001 kg

ImJ(l.~tri!ls europétas j!l assinaram acordos
r-em 0 PIEW\O ('ompmmclen,lo-se 11 rransferir
outras Icellologia.~ e reverter 1.••.",·((I';os cl]Hita·
riens Ils Comeuidades locuis. Empeesàrlos
brasüetros. iuu-rcssados lit> descnvolvimeuto
susteutâvel. associar-se-âo l'S "Olllllllidudrs da
n o resta Illlra viabihzar a bio-l'ru.Juç1io 11 nfvcl
internnr-ional. Th'siu forma. eles se diferencia-
rfw das deumis concurrentes uaclonals e
iureruaofouuis. Dcsenvolvemos assim il/lia
ponte de CHnperllçl10 C(luilihradll e jllSta.


